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Que os catholicos s'e viram priva-
dós, desde lia sete annos, dás liberda 
deS mais éssenciaë3; ' a quê teein 11-1-
contéstavel jus, porqué' são portugue-
zes e portuguezes de leii, pgrtuguezes. • 
que não negam o seu concürsd 'de, 
sacrifàcio ,is amarguras da Patria,; que 
sabem c iriilhosameute amar•.= ititl-
guem de bom seliso o pode contra 
riar. 

?• usurpação leggl. d'ess, Iibef,da- 
fies, está coiisignada, elii v,4riºsartigos, 
da lei de separaçào e • coiifirn1.ada• lia 
prática laelo,arbiti'io dqs seus execu 
tgres, alguns ,dos quacs, n'uma febre. 
sil}gúlar de sectarisiiio, .ainda a teem ,. 
tôrnado mais re{ellente, aguçando-lhe, 
os espinhos e as arestas. 

Péla•ilei;de, sé-páraçãd do Brazil,aqui, 
publicada no ultint o -numero, vêMos 
gafe lá"sê procuró.0 gitàiítir a'' faètil-
dáde ate ser' exercido o éulto'è'de-é; ' 
crentes se re eret,,l s'égundó, a ` sua fé' 
e' nàd'ser'eiii 'coiitYariadós nos" actos' 
pxrtictilárçs ou pitblicós; t''ué iúferes 
séni o exercicib d'éste direito ('aft. 2.°)'` 

Para Portugal, o 'legislador`eti fiou 
iia lei unia série de` artigos, subgrd1-` 
nados ao capitulo que se epigrápli`z, 
D(i scali.sríç%ió "rìo 'culto publico=gtiç 
obrigam os crentes a recorrer V „ a1í 
ctori ide administraffi',á, pira exér'èë 
rem os rictos do culto,`selído esse pe-
dido'defërido ou. indeférido, segundo 
o paladár do que inátiejar o bastão do 
poder, `levando este sempre eni tintai 
de cóntá as Cg1lve1iielicias ou descoil-
vëniéncias políticas que' pôssám' resul=` 
tar do seu acto de favor. 
- E hi d'agtiélle que, em, momentos 
consïdera'dos sóleniiies, que e,ni régia 
são os que alitecedetii ou precédeití a 
rc.zlisaçàó (te éleições, se, atreva a ' ef-
fcrtuar, prgrlaovcr-, cìu dil,igir actos doi 
ctlltó, onde os tyraiínetcs vs não con-
Sintalrí, que sobré o'Séu ctótso ,cae ini- 
mediatamente a iiiieaça da 'pena de 
ctesot-,•diencia e o processo discipli-
nar, mes►no sem que defeza póssa ser 
allegadl, começa a ser instauitrado e, 
n'um,iiti-opello de lei,que a toriia>aitt.: 
da riais bar), ari, o ministro. da reli-, 
giâo teni de comer o paio negro cio, 
exilio, onde a.prouvcr aos que, se en-
cirrecam de converter esta nacionalt-. 
dacíe rica de Tradiçócs, em uni paiz 
de cafres. 

Pela lei de separação do Brazil, es-
ta liberdade de culto .abrange náo só 
.os individuos, senão tanibem as egre-
jas, issociações e institutos em que se 
acliarem aggreiniados, cabendo a to-
dos o pleno direito de se constitui-' 
rem e viverem collectivamente, segun-
do o seu credo 'e, a sua disciplina sem 
üitèrveni<âo do poder públicó'(art • 3.°). 

Para Portugal, ó legislador iiiipo'c; 
as assoçiaçbés cultliaes,''que a' 'Egreja 
teve de repr6var solernllcrltente, j)or-
que n'ellas a recta razão e 'affrontadà; 
Q ptldór n'ãó respeitado, a hierárelliá' 
ferida a aiiçtdridade ecclésiastica eil 
Xóvrilhada, è à rede é distendida mina 
convite nial disfarçado á apostüsià. 

Eui ,Portugal, os que, lio ;.inteiro 
uzo dos seus direi tós,•,resolveram vi-
ver ení associação, segundo o seu 
credo e disciplina, foram tratados co-
iro criminosos, sujeitos ao vexante da 
ménsuráção e viram os seus bens ex-
poliados, os seus rostos cova escir-

neos injuriosos'e foragi , es.corraçadosl 
e desterrados .da Iaatiia, a. quem."pres-
tavam serviços tão rei'Cvantes, que sãos 
a admiração do aiiiirtdo christão e'èi-
vilisádo e que a cárbo.naria é a maço 
naria, porque são filhas dá descrença 
e do ódio, nunca poderào substituir, 
nem compensar: •:: n 
As associações catholicas,, á.soutbra 

dá lei; existentes em Portugal,, pára 
moralisação da sociedade' em desor-
dem, foram. assaltadas Iior endiabra--
dos, ' enviados 'pelas lojas- os., vidros. 
dás janellas estilhaçados,•;os ;seus so-• 
cios fustigados é os seus-, prédios lu-
cendiados. 
-'E ' a• aucforidadé appareéia, '. quan 
dor  os bombeiros'já- se podíam 
rétir`ar; ou quandó cár-riam.•rj5co •' ós, 
'costados dos' promotores) da destr-
dem e do crime. 

O - quadro não •é, demais carregado. i 
Dispensaria ellé, dir-iios-hino, na hora 
presente, tintas tão esfumadas,' , por-i 
que'lïe'divisam claraiileiitQ,ìna inten-
ção dos governantes, • que nos deso'p' 
prii` mram, desejos sãos, de,.dar reme-
dio a males, que eram a nossa eterna. 
vergõntia. Mas, é que,-,b remedió iião 
está' amenas em meros' palliativos, ca-
rece de ser radical, põrque. a chaga. é 
funda, carece de ser eiiergico•çporque 
o anil'tein minado a passos ' agiganta-
dos.: 

Mias, não o oécultareinõs porque é, 
dever nosso, vê-se claramente no Go-
verno o proposito louvavél de . tornar 
a republica habitavel para : todas--: ás' 
pessoas honestas; para todás as' elas 
ses que réspeito mcrècem. -
Sendo assina, páde contar :com os 

citliolicos' que, com a sua- força que 
indubitavelmente é enórme, i lhe , irão 
negará o setï concurso, embora á cus-
ta de sacrificios, para o triumpho da 
jlistiça`, para o império da ordem, pa-
ra, o reiii ido da paz. 4"+ ` 

•Satísfaça o Goverilo — á consciencia 
cáliolica, restitua-nos as liberdades, 
que nos expoliarani, garanta-nos os 
direitos; de que tenaos,estado ,esl)p-
lhados. :. 
Ao seu lado nos encontrará, sem 

intenções reservadas, antes n'ttln ;pro 
posito.de fortalecer quem quer çanii-
nhai- e r pelo caminho da. ectidão, e p  Ii-
vrar-lios da onda dçmagogiça, que, 
acabaria pár . sepultar este Portugal 
gl )yioso nos tr.emedaes d;i deshonra, 
no abysnio. , . da escuridão,. 
O nosso dever está nitidaniente, iii-

dicado. 
y << 

Santo Deus ! : 
+.st(í, ailer•giiado que,, q çeb bre. 

tilirirn da formiga, que afinal '¡o)-,Migava" 
Cova" impei•tíi,•≥>rtes feitios, custava' (io`the 
Mouro a iniportahiP Verba de 1` cni)lÓ•' 

por dia. ,. Sá esta vcrt•,f,.ç üicoii)prtrapçl'. 

mente superior ú, da lista civil ., 
Não admira que ello, espa)ite de 

e esil-ellriclie E1 que a 
•nangedott'ra já º)pio est(4 posta: e 

Mas.. , 16 contos por dia t 

Por um triz 

1'i•ojectos sinistros do democratismo, estran-, 
gtilados.hela revoluç to.: — ,,Dados biogra= 
phiços:de,presidente Sydonio Paes. 
( 

Divtdgararil•já os jornaes, que o demo-
elitismo, cabido, des{n•eeatado, ,aos gol-
pes justiceiros da revolução, tinha em 
projuelo, como SeglaenCia ás suas satlini-
cas.ae sacriiegis violencias contra, os: ca-
lholicos; és{,tilsar os restantes. bispos 
portnguezes que naturalmente sahiriam a 
protestar contra oi brutal , desterro dos 
seus collegas, ".os illustres met•ropolitas 
dis Briga e .d'Evora; .o expulsai- os' paio 
chos o padres que, -niiin ju.to e irr•epri 
mivel giísto de solidariedade, se triain 
-1ssociar,'em diusina, ao nobre .protesto , 
dos••setis superiort;slgrrarchicos:: : 
Fomo complemente, encerrariam se-

minariose fechariam grarldo inimero do 
clgrejis, lançando a confusão u o terror 
(nitra os cathol'ieos,, para os'iforçar assim 
á abstenção e inaclivid•+ale, político social, 
otï a irem rojar-se, alarmados, aos pés 
dos magnate; locies.delnocr•ati(,os,e ilien-
,igar-lhes, por favor b a troco ate sérii-
lislnos politicos, os direitos e liberdades 
religïòsas que de• justiçá • tiles' pertenciam. ,, 

í! ,: Pois aindi icliilriam póuco, aquel!es 
amaldiçoados tyrannetes, tantas delapida-
ções e atropollos, tantas concussões e 
proterviás, tfíb criminoso e louco. malha-
ritar do suor e sangue do povo honesto 
o lrahálhidor,•tão ultrajante. tripudiar so-
bre as ellergi:Js, a htini•a, as liberdades 
danação, conib : elles` 1'iulialt► fazendo. 
escudados nas maltas vorazes e perver- 
sis ele, foº-gaiatas o jbi-i)iigo-ec; tudo á som-
l)ra elas aurtorisações ultra- arbitrarias do 
estado de guerra, sol► a capa enodoada 
da união sagra(Iri, e a coberto , da mor-
daça lançatia á imprensa por esbirros-
ceusores semeidos. por esse paiz além?! 

!¿ Pois ainda )tão ficaria - saciada. a ; sa-
nha cruel d'aquelles troculëutos perse-
aúidores, rem;." dores dI ; s. ferezas ana-
chronicas de Ponibal, expatriando a la 
diArble, jornalislis iHustres e os dois de-
sassombrados arçebispos gtie, a raniSnho 
ytiisi dó exilio, tiveram a feliz stirpreza 
—insondavcis destinos da Providencia— 
da ver, bar,ucidos, exauctoradós e vili-
pendiados pelo exercito o pelo paiz, = os 
seus orgulhosos e tórvos algozes `? 

Não, por certa 1 
Se Ihes não cortassem a carreira, se-

guíriam desvairidas, ayuellas almas., de 
despntis, i ladeira escorregadia das suas 
rovoltintes violenciis; prcK ur•alido subju-
gar pelo terror a uaç-ao que, oppt•imidi, 
Ihes mostrára,sinda que a naédo,.i boeca 
das orais, a sua• formal repulsão. 

E! por isso que os catholic0,, e • elo 
geral o paiz bemdizem, jubilo,,os e gra-
tos- os seus heroicos libertadores, e ia-
zem votos - pana que continuem, pruden-
ttrs vias frrinos a obra patriolica . de sa-
veamento e restaur,'içáo que tão feliz-
meide encetaram e que mais vinguem 
ernprebenderia. 

E' por i, so que Barcellos,' que desde 
11,1 1111uto se notabrlisou pela sua firmeza 
desassorribro ante o- escabtij,lmeuto de-
Inocratico, se compraz com, ias g101•ia3 111) 
qI, Sydonio Paes, hoje chefe benemérito 
da nação {x,rtuguezi, tanto assim que se 
hriura de ter sido berço aos maiores d' 
este prestigioSO-lteroe. 

Conio já noutra occisião demos aqui 
is.rïotas biographicas a respeito d'esté 
lalrreado holnerli publico, hoje additare-
InUS mais eles dados e-x11'ihid0s do llos-
.o• collcga « Correio d:) Beira»: • 

s ichas cie rabim , { 
r 

Boas contas .faz o preto... 
Tinha espr'aneas bem".funda(ias 
De que,!algumas.consoadas 
Me cahissem eá, no opetov.. 

Com o corarão a' arfar, 
Ouvindo n pórt'z bater, ' 
Se m'as traziam p'ra v(,.r 
Pu, nhá me logo ã espreitar .. 

Aias ai ! ,por minha desgraç,3 
Iiregavam-me esta pirraça: 
1''ra as dar )}roguem me appar'çett 

Vinham-me, sim, procurar, 
Mas p'ra a mim ni'as apanhar... 
F, o comido fui eu !... 

F, o que, foi mais engraçado, 
Foi quinta-feira passada 
Por não .deitar «bic lurada». 
Ficar o leitor damnado 

Havia d'eti 'siar contente, 
( o'ns trit»nhas encolhidas, 
P'ra, com Èbïchas» divertidas, 
Fázer rir a outra' gente ! ! ! 

Ora essa ! Se me veem 
Iloje 'aqui, os flue me icem, 
E' porque venho avisar: 

De que se, outra «assuceder», 
Com as «Bichaso que eu fizer, 
liei-de-os fazer rabear! ... 

P N • 

Não mandaram consoada ? 
Isso agora não me importa; 
Aos meus ralhos ponho cóbro. 
Mas a Paschoa está ti porta... 
Se a quer bem festejada 
F. o bico m'adoça►•, 
—Póde o leitor me mandar 
Um folar... que valha 4 dóbro 

Zé Manhoso. 

•HERÓDES 
Vindos lá de tão longe, os Heis do Oriente 
Adoram, em BeIçm•Jesus Menino, 
Reconhecendo o Salvador Divino, 
Que a Hedempção trazffi a toda a gente, 

Dias Herodes abriga fnria ingente, 
Contra Jesus, no coração ferino; 
E por tirar-lhe a vida, em desatino, 
Manda em Belem matar todo o innocente. 

Cuida o rei já cumprido, o sen desinnio; 
Dr.as entre tantas vi ctimas só essa, 
Que elle persegue, esçapa ao morticinia• 

E dos Herodes contra'a impia raça, 
De triumphar o Ilomem Deus não cessa, 
Cheio de gloria, de belleza e gra,:a. 

G-3-918. Ileitor illinha, 

«Nï' homem, (Sydouio Paes) de gran-
de intelligencia e saber, W inilitar dis-
tilicio, de gabinel.e e d'armas. lley01a-se 
amigo da justi *a e ele pulso assaz forte 
para atarar e iesislir. -% Pelo que toca ' 
i marcial j:i ginguem ignora os iriéritos 
do novo presidente. Quanto ás habiht:t-
çhes lit.terarias, é e foi isto: como estu-
dante militar em Coimbra foi laureado. 
oflicial de artilharia, major, doutor elo 
1nat11emallCa, professor lia Universiilade, 
tendo sitio já reítor; deputado e ministro 
da Republica, ernbaíxador em Ilei tini, e 
por ultimo collocado em eclnnlissão no 
mínisterlo dos extrailaeiros.» 
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A faltá t,•u:• Et3tit••sràs' Yo•l•hfáhlfls•. 

Realisou-se no til•tinro domingo, filia £3 f 
do torreou}, u fc t.a comlllemorlitiv'a' 'da' 
passa esn do Ô4.> mÁiliWr•sar101 G•ashnnau-
Yltl'aÇ•10 da incito benelliorit1 •$yOÇInÇf10 `- 

1'Iúmanitaria elos P>tlinbeiros'-Vortitt.t;tritis 
('esta vil[:', eoll•ct.ividad`c 
honra, para. Bareellosr nïio só ,por c,onta;r: 
nata vida jálonga, n ts •iindn, maré, por, 
qti é'irliiëllaFrlué'.ria,s pìii• t r`álsC tenï•tl` 
}nalrtido-e•-gtze••}nf}i3•e -outras P•altosos•-sel•••-.-
vicos tem prestado a este povo. 

Alli deutro, corno-milito-la(w.- foi -fri-
sado por um dos oradores ria sessl"po so-
letru)e;trk•eo.•:detrai• á3'15olit.ir••t ' jiol•que a 
politica e incapaz ele cooperar com os 
borniJóíro. na salv:iç õ X1:1` pì • lìi lë"dade 
alhéia, o até, dc cooperar nas : obras llu_; 
inanitarias. . • • i . . 1 , -u : 

Taniliem foi frisado í•Iuei aquella ; colo' 
lectividarle é genttiilanlente bareellense;, 
unia obra collaborada,.p r todo.si,os l)ai,-, 
cellenses e- filha querida, portanto, desta 
terra ! E é a,sim ,que as festas da .As 
sociação cios Bombeiros são —puramente 
festas de l3, reoIlos, a qné todo, concoi•- 
rem, para sandar`e felicitaríto dia. dó 
anniversario da A -éïação; i•'tiein siri` 
ti'abRl!la'C01]) ta]1T•ai1Cd1CaÇ•iO E com, t:ti-tt 

manha amor peite ca;sas,•rlos,-,bombeiros ! , 4 
A festas, d,'t ste,•apno,foi d'aquellag; que 

ficam retida+e na mernoria o que ,hão-de-
ser recordadas ele futuro. 

Alóni do anniversario da Associação 
com ntemorou sé o esforço " hèroícb dos. 
bombeiros no ataque ao' in'ct tirlid' Ii-à5-o-
roso que ha pouoo,s dias`' se - nlalíifectótt• 
na rua D. António 13ài i oso é que pode= 
ria ter causado ,preinizos ,,enorini,3sinios, 
se a vontade e o-• arr•o•jo firmes ; dos vo= 
luntarios não dissesseru ás labarêilas que:. 
sahirant viníEntas por todos os lados,que 
não av:,nçnrí: nl mais ! Ahi se viu fie 
que são o; ` j}oinbéïros e tltrai é ano 
sua per i,,ia e nb, (. ', çáo t. , Allï se v•itt; 
que s noss l cn3 p0raçao de fJ0111 eia os Sa-que 
be o que faz .c trabnlhà segura de exito!< 

esses flue paira ,salvar a 
prole ierladc a lhcia, vão iité'ao sacrifiejo, 
são . o.beln a, saudaçóes, s, r.ida- , 

i 
ç•,:rs cru 1,ar•eilc,nsc3 que se or+rtlihnnl de, 
ter n ,, u ua terra tiiiiïi corpo aÇaoy ' gire 
tanto a e- g•_•:Lndeeo o..nobilitai. } cl 

A 

Cc.,nc.çou a emlunentoraçito festi•-:i da'. 
pas•:•r;•;m do ••1..°anniversario' da fu5iclil-
çã,) Aa <issoc.iac fio dos Bombeiros, ` por' 
uni .c., de nicdarïc—unta missa pela al-
ma 'ìló- 'socar faiiccidos,—que foi Cele-
}Jrail Yr.tino de costurito; 1rv-Templo ela 
Veiter .vel-Qrde,n. "•orcoira loc S. Frari-

ilirAc ão, corpo 
ac1ivn, soe;em e, a bunda- da corpos ção, 
alhni t'e tnrüto t`)ili•o qn•' ilni2 associar-só 
a tatu eto de piedaidr;, • a implorar" a 
Deras o eterrl€; .l<;scinço-dc tantos que- a 
!norte leti;an có. rftte`om rledieaÇflo',pres- 
talr:.irt :.l:•uu•l:•ur,y,s sísr•.viço •. aos,,,b0rribei-. 
ros. ! 1:niìcsr< lia que en-rariilece e hoii-, 
ra 0, b0lil,beiros, ' ç esta, de render tu•z, 
pieclosr, liomen garra zo, seus mortos bem 
queridos, conto Sebasti to Oliveirn,õ fun-
dndor dai corpóraç dd'tantos' otitros 
que por aIIí•'ims,araln é Iquu 'nós regi= 
ram"irl-n 1 oUra1 randiosa: 

Depor, dal missa,•-foi•exposta á visita' 
do ptiblico 

,. i, .. 

A Cx1SA DA AS,§6CIA•AO 

situada, como torsos os bat•cellenscs sa-
bem, no Largo José \ovàe,, casa pro-
pri:1 rros -boa;k>tüoq.que, -foi: ardquirirla e 
cotistruiila :í custa: de minto eskoj'ço•o dé 
muito botas vairt;ides: 

Nos ultinios.nllllos.aqueltl casa passou 

por, melhor:ilnento, notaveis, como 
pintura do salão nobre, ç}uratntc a geres, 
cia a que presidiu o sr.! dr., José Gomes 
de llit.rt,ls Graçsl, : e. ult.ialanientio, por. 
outros welhorainelitos não_at3enos impor- 
taarte•; comino foi a • acoluisi;` ào .d,es,.lilntlo 
nloi•iliarin, instalaç•io . el.ectr>aca• luaLiosa 
co.ntraetnd:t, eoul fL;%173t(ó•la(lpra, deposito 

de m,1tEt ases ( leçtricos:►nontarlu no Lar-
go dr, Morri 3c, tus dai Cruz; 1d- l:° - toa- 
baillio :ulnelio que muito honro, esta casa. 
A e sa estava milito bens posta e e0111 

gosto: 'Durante algnni s'hor:irfú• -sé du-
•v r_nb Itrio do edificio a magnifica ban-
da dos Bombeiros q é, sob a' - regericia 
do- distinto 11111,ic0 tia ,IlihOe.Ì •lritõilio 
da Sil'vn, é consideinrl.l litii,, das- ,niu-iho-
rës"lïainçlas ele uiusio ilò ltili•ek10., 
' 1•'á '2.'laoras ela taMt t(vó corriéço:, Rl 

A F F,fi • q , 'JE E - S SA0 •. QT I;•Ii7 

',0-sà.l%o nobre da. corporaç•io estava 
ì épi q ele povo, mal se cabendo alli. 
,Devido :i; chriva que entìio'"có'Méçarã ='a l 
cahu, foi idinlinuta , a,, coricori ençja de 
I sénhoí•€is! Quando énti•anio`s nà`s`ala ti-

<•vetrtos•-tl'm:i-•rinlirE3tt0 til@grYS•••cr vermos• 
tine o que ha de melhor em 13arcellos y 
foi siri asslsti• Vá'cóm•ilernpr?xo'ilo 3d.° 
anniversario a man,liração ('aquella 
casa, e ao vermos a fil,•ira dos volunta-
t aos;'l,elil alinliRila, a ësgner(Lv-(-ai ni'éza 
dar; presicleneia, os nossos olhos viram 
:ttli, n'.1r)nell e's rapázcs, a përsòriifìcação 
d'csse „brande, principio que é um dos 
tna'ts),f4irtEs; esteios do catiloliéisrno-r•a 

,rE' que;'os •bì;mbeiros voluntaríos, mo-
çoa; ,que preferem ,aí r+vida ,(;da taberna 
aquelle passa,-tempo de; se habilitarom a 
snlvhr.:do. tfi€;iii do fogo urna; vida),,, 11111 
motel:' dU aiw £tirclo d0c roupa- j:i_ elta, 
misead-os.pefas la:barédas, ; sigo caritati-
vnË, e _bons,,, E;quando virnos• eollocttr ,ao 
peito delalb'' n's,.um,1 nnedalltx,';o pretiiio. 
beiro nlo(lestó de .aIg•nn, .asnos:ale ;bom • e 
effeetivo serviço; e , nìi o gálarelão que, 
bem 'mereciam i por actos l- der heroisnio, 
prnticados' nos:incendiosy os nossos olhos 
lruanid&erain-se de óo,itentamento, e; sbn-
thrlos,i•como elles'ldecerto•:sentiram, • que+ 
o.4. olhares de todós• os ..assistentes abOn-. 
çoava.nriagti lt:is faldas sobré>, que: flul•, 
rara l•rcisa•itt>irraódesta'samedallías. ì. ;,• 

A',, 2,lioras c.:pouco,começon;a.)sessão, 
selclntie, :assilrrnindo a presideueia, o' sr. 
cZr..rJose :Ictlio`Vic 1• ra oimos: 

ao <1brir a -sessão, a<radegeu,i 
em moine dq presidente cW Senado illuiii-. 
cipal, o sr. conselheiro Amorico Leite, e 
em nome cl0 .•ltfunícipia :• balcollensei a 
cuj'a•. coinnliss•lote•ecutiva,s..@ter'`•:'previ:-. 
de, a':llotira conferidw á, Calmara ,de. Bar- , 
celibs., :de prësidir aíquella festa. •betu. so-, 

Convidou para setrretarios,, •o i,Ilustre 
pro,i(lénté da ":•sscusiahãO.Coramercial,,o 
Sr. U01 R0,, `C 1,.1os, Coelho da ,Cruz, c o. ;.il 
lustre Snb•delegado .da Coin trea, sr. dr. 
Mannei Baptista de Lima: Torres, que 
aos asstuntir• 1n.'os seus lggares foram sau;, 
dados'com patinas. 
'»Ein se;uida,,ipelo sr. ,J.oão,Cruz,.f' ,i li 

cio oº égpeilieai'te que se,encontraya sobre 
a rareza; co lii'eçan(lo por tom telegranrma 
do director-delegado. da Companhia de 
Segtiros a ktlantican, declarando assoe 
ciar-sc ai:•festa e.,ofl,erec<enrio a quaritia 
ele 0:5003 rEïs ao corro d  benelnerita 
AssoeiAção; 1eit.ura' e communioaç eo e.5 j,a 
que ,foi sublinhada, ,por parte'da 4istin-
eta nssembl@fiai, .com uma salva.- de pal- 
111 a1 F. •:} • . 9`, bei. ,j, •. .: •.. i,.. ,: í 

Depois foi, lido' um, ofïioio do • illustr©, 
coirtmandante• do 3." bntallião de infan-
tau ia 8, commtuticando que, pòr motivo 
cio serviço n)ilitar, n fio' podia assistir,`. a 
festa„it's.:• . ,;.,? ' .• ;.. • <; ,' 
:Seguidamente o mesmo sr.- secretario 

leu a eópiti: de• uma ordeira de serviço no 
eoa•po activo; da'+seu distincto coiiiuian ; 
clfitì•es,ioncle se'descreveui, cora elareza.(i 
preGis•tia,.•odas .as' phases elo iiieenclio •tla; 
rua D• .Antonio•BalTcrs(),:•e ;em que ó 
consignado; pelo,illustre;,coram:andante, 
uru:voto _de Iouvor:a •todos os,boi4eiros 
que tralr<tl11 Lr•ítit ïl'aq►lelle .ittcentlio, a1= 
grt)lri°rios quaes :se portarnrn,;alri valeritc-
rnente•; } Esta da ordem, de servi-, 
ço Soi coberta de uma, prolongada' , salva 
de; palmas, sendo tauibeni; atssilli sisuda-, 
dos todo os bombeiros a quem pelo' di-o 
gno presid(•iite ela niéza foi colocada ; ao 
peito; a metralha galnrdoaTdo.botis ,c ef- 
festivos ,scrviços prestados,. , 

L' concedida depois a palavra, ao Sr. 
rl.r.,Litiz 4 Mattos Graça, cujo discur,o 
tear : passagens,:J'ornlosissimas, n)anifes-
1hndo s.; ex.''o xlesejo•de•,,ver rias, pare.. 
dos ('aquella sala, inseritns -as datas 
groriosas•da, Msocjnção,.xis nomes ele to-
dos os bombeiros .que inelhoréR serviços 
hão pt•éstado. ) e rnanilà, na lilissa, km-
brou-re de,que os bombeiros deveriam 
ter rio Cenlitério'um jarfigo,,prol>rieclade 

r, 

Y 

da " t1s'.sisciaçã0; para..si; guardarem n'elle.' 
os restos morta4s Xdosr•bombeiro•, E que 
n'aquelle (lia, n`Qç•,, dia c dos futuros anni-
•''èr>sari• ít'a A ocsÁçro, os boinVëiros 

••,deveri•im lr••;•o cerrsitÇirio: e alai, $ desc•`•i 
bertos l loà: ydgatíte'dn ° - chi que ,se iilti • 
dos'os sOlus inoil'"3 gúeridós enes' ó1SS,kh a 

ir 1'1'irlt V Lid`[de l l '4 Lld i rle vesliain t r 

i 

-"festa•dc B7rceH0s';e•gne I3••rcellos-'can-
f tinU1L a dir- bellosiexemplOS de.xra ).1 no 

pni-a•si, mesma' nesta epoca, emF ••!lote a 
:rli •ïça smli i't•lt ó lnsdosyouti os dos i `portu-
guezçs, aíl Lst, Lodo- , da obra • v<,rdadei-
: a%ne'nte naereliaíi: de u>nn,•,obr'1 genuina-
mc:•ité •` :í 2t • r 

,} .`q , sr,≥idr.`Ca►npos`Lli.a fa.i3<ï ÇQrn CIN-
e Il:•viani Ode 'si• ri.l. •lc ntro do PC to o or-
•nlllq•de •érçnl •ónib•ir0•. 

S. ex.a qu l'i:4,. ainda ma1S, Queria 

rlue as roupas dos bombeiros inutifisa-
(Ias nos incendios,que todos os niateriaes 
inutilisados n'elles, ficassem alli na As-
soci:rçã,i_  bem à vista de todos porque 
'có;ititïtiim"ixnl espóiió precioso e " leni 
brariarri actos cie heroicidade. 
Quando s, ex.n acabou o seu discurso,_, 

d,i fita Iistenpja irrgmlJe•u un*- sal.va de 

Segue-se no uso da palavra_o sr. d,r, 
Gonçalo d'Araujo, qu(,, traça cm poucas 
palávras um pedaço do : histori r';da Jks-
sociaçao, tendo) pái:iv'ras.sde. ii0tlielin• rll. 
parta os seus fundadores, i „} 

Disse corno i . Associação dos Bo ribei-
rm .é arriada e., querida. de todo3 os bar-f 
cellenses,'peló sau,arrojo e, disciplina, 
salientando ao mesmo t(;mpo• as grandes 
qualidades que possue o seu c:omman?i 
dantes sr.::Dlaim ci Pereira N3st~3,, 
As ultim:ls : pálavra, do- orador; de 

siludnçáo aos hõmbeiros, sãb sublinhadas,i 
cota Matinas pela aas,•iriblein,.plhn is es;. 
tas- que recomeçárii gntrndo. n .presidPneitl:l 
annuncia que;vae faltarro sr.- !rir::f-Reisl. 
1lluia, disüuçto advogado.. `::,. ?s;.; 
0 seu discurso é formoso, ton ,.0110all--) 

tos do:poeàiar• Asipalav,ras (lcsprendeiil-
se-lhe :clgs labios :coas ifacilidatde , e .- cone` 
calor. 0'sr. Ar:-!Reis 1\rlaia diz. que: ó, já, 
velho n'agticllasÃestns,•e tão,_vellui )que) 
se sentiria mal tIIi, se ,dentro de si não': 
tivesse- algtima coisli,que o ligo,. aquella 
casa,:por quem .todos os.barcOlense3 sM 1 
dcdicadissimos.: i  ; t • 4 ;,, 

Affirrria depois :quo nquetla collectiv i- , 
darto. ó'tuu nlodolo de ,o,apiritp ftssoe1ati-
vo;, pois seinpré.. te)rn,;notsicto __lnc,. a:tentro 
das .portas, •d'2lquelia associui .ào,,toclos se; ; 
t ente.n(làái como bQris _ cQgniatbon's,, 
barcellenses.'i:Esta Associação é,por isso•-. 
uinT }lonra parti Barçollc,• q jnit;a,i, um 
factor n"contr buir poder( saiiiente Para,,, 
os pro;ressos do 13arc t ll,rs. ; ã ILc#'e> anelo se 
ato tllnstre conimandante da corporação,. 
diz que o sr.f M',milel,: Esteves é tarrto 
estilhado pelos, bombeiros, corno Kc cries 
fossem seus filhos; e •ó certo que ,elles o 
adoram corno, se s. ; e fo3se,, seu i.p:ti@- 
Tem visto (Id -crlito o>; boinbeiroi são cai_m 
pazes, e como ,Cio iria et Obe!leCelii ao 

seu commarrdlinto, para; poder nffirntar 
que os:bombeiros sila•capaze,:i do saerifi- . 
cio -ala própriatvida,em pberlicCicia úgnel-.≥ 
le, em quenl e gamento couftalu e, oberle• 

• conto—já disÃcniosi o Aiseurso do sr„ 
dr, Reis 111aia foi for;m03• e encaiitndor. 
Assim o entendeu a illu,trei asseml,leia 
ao cobr•il-o -de unta 'prolonbatliss'ili1a, sal' 
va de palulas. ,, ... 

Pede depois a 'p:llavra fio Sr., D. .fosé 
Domeneclt, que diz ser aquella festh prc t: 
cisa, porque ó• santa: Estáb'elece, - o •con-
frolïto entre os•ehefesIdoal;stado gtíe eo-i 
loc:t ao peito elos solclailos toe, lp ti 0,3i 
ntanrinnn marclihr'p ara ris linhas de,cotli- 
bate,.a mathr géute, o o sr. ' presidento, 
que Mocli•a lis, pouso medallia.s -ao por-
to dos iboniboi.los, )'galái•doandoi Serviços" 
prestados na salvxgi- o de vidas o de 11h 
veros. ; 
0 sr. D. Josó foi muito feliz n'este- 

parallelo, e tanto assina que a assistem-
cia 111'0 coroou cone uma quente salva 
de patinas. 

Ia Ser' 11115 O i sr.• 

presidente teve 'a feliz' le nbran•a, h' 
perguntar so haveria alguenn que qui-- 
zcsse uznr da palavra, surgindo então, 
do fundo•cla •salta, o m •dr.. (.'anipos Liálici, 
que se abeira.,cla fineza cla.i,i,rçsi(lcnc ía 
1)or entre a assistência„fite o palntuava-
calorosamente. 
0 Sr. dr. ••., lií(7èiá Liana coincça i pòr 

d izer a , az fio porque pedira a ` plelavra. 
I:' que S. ex." viveu em 13)trecllos os 
(lias ela sua infaneia e brQvemonte para 
aqui voltará. f rendem-rl'o a IiareyIIos 
saudosas recordaçoros e tem pelos bom-
bAros tinta adni -* rnç;t0 extrarnha. 

Vê, com prazer, que aquillo é urna 

lorl imprimindo ai palavra toda a silrcc-
átid; tl •: Á`, lllistrada assembleia ouvia-o 
com prazer e."cilorosaniente o ovaceio-
nou. 

Ni- fim, o sr. Pi'esidrute encerra a 
r,sess•lo;, f:izevllo uni, bello, discnrso,•.eil•c 
t contrando motivos nos discursos de to- 
dos 1; ôï•aclórë3 p:irZ aiióu ár s é.µ"- Teni 
n o ga n f tniosas dignas d a ui-',so-

` éií npo?it: da1k 11 as= ri i' lis poidem61l fa`5 
zer, porque não tomamos nota arguiria 
dos discursos, o este ó o motivo por-,que 
tão ligeiramente fazemos referencia.,] a 
cada fino cl'elles. Devemos porénigconfes-
sar, que foi• trio err•o,nosso,•o de n o; to-
InarkYs ; ps4as gotáts, pois,, muito. bens 
ri ; aqui floaui,,giis,refl,exos, embol•a,palli- 

dos, d'esses discursos, corno mereciam. 

''Depois da sessão':sóldmná os ' boinboi-
ros fizeraln'tiìn lindo''éxe'lccicio na stia 
cais'a , esqueleto; rm 1 araidá do` édificio; 'a. 
que assistiu i»uita gente. A' 

- 0§ v0lutitairíos mostraram "alii urna 
Péì•m•is i'sita përieià. ; 
'i'CoinmO;•eu•nos de' nina; maneira tespè 

ciill, o acto' final!rlo' éxéí •ièiò;l̀gïie foi'" a 
cóittinericiaïi tia corporação;'`aó niesinb 
tëflpo que•á'b&nclalde inuyicí'ësëctítá•va 
o'hyfnnb' do's boinbei'ro•. t 

CUIA DE. CONP.RATERNISAÇÂ0 

-it•rs seteliorás,a,incia',da tarde ºteve 
cottieço 4 ,cOStrlmaola .festa de :. coufrater-. 
uisaç,"ip entre os.ao,Cios,activos e prote-, 
etol'es ela Associa, Lo 'dos' Bombeiros, i, 
qual, teve lograi,„ na tilda nobre de , edifi-
ero. •• ilrlGa alh VIMOS t•rinanr{ la COüÇ01'-

rçü itz , dG c,onvivas.,.. A u,in, que <#'oi 
a`l;undante, foi fórneeid,t pelo acreditado 
Iíotel .Vinagre. 
Ijélas.70, horas, começaram os brio-, 

des,` fallando ó digno, pr,e,idente da,; di-
re.ççao, .sr. Jn;é 13,}rhma Ferreira Dias, e 
depcis os srs„ 'D. ,;fosó Dum.enecli, ; lIa 
nuel,Éstévis, dr, Caínpo, Linia, Joaq.'Y>. 
António dr. heis bfaia o , dr,, 
Qonçalo d',:•r:ntjo, voltando ainda a 
brinflar bs si•s. dr. Canipos Lintri, lMo-
só DOrinenecll, dr. Reis Maia e Èerreira 
Dias; 
,A ceia térluinoil ja,iiepois da, nieir-• 

noite, solnpre corno maior eiithusiasino 
c• boa ordem. ' 
: 0 salão estnra' 1:)ellarnente ilúniinndo 
a luz electr,ica, • que, foi fornecida pela 
Etnpre7.a, d'Afnr ida, ' a deilido ¡lo digno 
presídclrtc.4aá dire'p:,ào dos Boiilbeirosy.,o, 
sr, Ferreira Dia3. 

Enfermos 
cs 

Tceni,T passador bastante, incomnlool 
dós desalidê,, 'ositróstos'-bons 'hniigos Srs. 
José Pí.tito dd Linih e- Julio Cezar Val'-
lori-O •e Sousa. 

• —Tnnibent tem passado bastante in-
cóniniodada do saudi•i'li ex. 14a esposa do 
sr. dr. Augtisto 1lonteiro, 

•—T,tuibenr tem guardado o leito, o 
nosso distinto arní;,o sr1 dr. José Gomes 
deáilIattos•G'raçir,  ' 
A tortos' os eiiferinos deseje nios rapi 

dais melhoras c•13ronto restabeteciniento.' 

Cofre Municip t ; } 

Estai olir cobrança np cofre dei 
i-a, já aberto - na rua, D. Antonio, I3:u•,ro 1 
so, ,103, a primeira prestaçào,da Contri-
blllr.tn dll•ee'a gire vinha sendo cobrada. 
c•.orijunctauleiiti, ais. contribuições do Estsi 
do. ';Ato,iio dial 15 do, nioz de fevereiro 
proxi11101 é alli „ 4obrada iessa prirruiira 
pre.,taçao, cises •qua Afias superiores ar 00 
escuda e a ultica Iirestaç`LO das dC quarin 
tia inferior a esta. ir . 

(herels uma Instalação electrica barata ? 
Pedir preços aí 

Largo Bom Jesus tia Cruz, 14-I.° 

BARCELLOS 

A 



oIll;:4>i Qàas; Dizem que é por ›é da lenha, quer esta cariseima, o que a enl reza nNor es-

r,'. {' .t • r 11IQ•I►.•• fsi• •• C"•é• •l ' t.t ,: ó  'ís,o dïsj •5ta :i è'óUi•aia,rans=.e - 

•óttam•sihrljé n tr`aÍar d'rf.tt' •asPüirtn,-`.(•o•ìiRiix--'• 
portanto icem .ao para toflos, nlas vauuls k;zAsl 
dfri in 4à-hgs,rntlito 4 eollrini•sao 
K,ni a quem i quesfAo, estai AR aa ç Ror ó 
constituiria por po,.foas g13%IT n pr•Odanlo, N i 
rnusi ;roamos,' pela sete tltli i l,.ao, propnlilA 
rancitt !oral - e pelo que são n•estn terra. 

Comprehenànmos qne é rrolindrmo o assnm-
ptp,. ta111« inais une cstà chegnIti,ao quo p„rrr,•f x 
aipechr rhnisl difTicuttosa dúra'ntlo tine, `]iria 

itt goda ,já trtI•dfa rias chuvas nao Perir,c que n 
opa raritì nn,:,'rre polo seuj hï roço o qúil é ; indis- 
pons.ivel ao seu sustento. -
a voe 4" snhslstçge!as rõnti,nüa srndoo,as- 

sunipto que prende a attdnç:w de tndo< ' o`s !io= 
Inepps de holu rr ho t(itIos os que estão . rec•Qnhrs- r 
C'élfeto'â i,à As! 
ce resolver, a e.ol4,9 ço.do. todos. Porém; o pro-
Numa tom &do e coriAm i 1449 de ditlfa'j; I.siJ' 
hir,Jo, diflleuldado esig Golo, no qu(, sn rofere a 
cerG2C(s• é,•,só rente dovidtt à falte d'r•t••s•_ 

iYi a7tti°pe1 luloq,'clir7levìrlo lentjrn; a 111ustrA, 
eomnlls'•ao de nhaste(;inlontn loral, quo não des-
cin' tT"Astrf'fii.ì7¡i lrtantr T ssnrtlpto:~c ate. lho, pe--`^' 
limos que viosse tornar, pnhlicas as (liffìcnbla-
des (Itie até entào iinpodiam a sua agirão. 
".1ulg•tnm uïì••atisfi+ç"rsto`désnjolgileerasbtm 

.j4an ;:h, Sn o, eQQrto,,l' mo se mz, r qu ddQnti-
nadõU iïlotivo• q&e IhefiIIII)M n) a W(,Çao osião 
por ;i gora (là:appnrcttidos. jusl(i c},quiri es,;I o*om-
missïto volt!, itgçlj••t{.:i;,acUviil•c3e',Y`n•unindo-so., 
amiurlarl•ls trics,l 11•raEptrü•uiac cthasieficr,(rlc• 
milho'osta'villa e ns;fr(, noº11s do Ctlnreìh(í em 
quê t sue acerar.! L= falltutri 
. lia lima anrtoridado nova, rrrfanu,ntP dispa-

-1à à nU taior pôlitíMi; é m01 11i e tl ls -suhcis- " 
trnri:e lo I c rtamepW deeitlfda a rol •iterar Ima, 
rani{'rr tns3ti'tililllins da comlflì ssan,> dë poemm, 
para tornam• prof(cnos os sons esfol(os, ago 1 
Mo do que numa i►rú•sa;lMop de wdo o Ci ra ais 
imparrial appoío cLts aueturldarle luches. 

Rtn wms que ene tempo yorrvr:mi, (1a s,,thida' . 
de abundantes quantidades de milho do nosso 
para onü•n,, ronre'hos, nín se ouvem agora o os-

i+ facto indica ql1 a,sáthirla d osso ecoe l 1) lu. m. F, antes asei 111 soja; para socogo e Couve-

IlioIle'a do todas. . 7 
MZ .,s a roo llnss ,ào do (.ero:tes • viáricltlMA- ' 

Ia elo hraçns ei• ixallas, huliffenmo ti Mma(,ào f 
Di'sojài i„mM vil3 trah:illt r,`<931"rsfirr An W› , 

nesse prnflrin de 'quem olha pala situa •ão das 
c'nsses publláo•pM(ò irra uielhoral-a: i r t. 

I? A pura a incitar a isso `fluo hordanios estas 
!evos c,onsiderãçÔos. Oxalá rios oiçam os seus.xw, 
1!instres nten:hros, cavallioiros a quem muito 
prosa u='}••e • ticnaanos. 

r.   C•  r ? Çw C. 

Até que cnliim, começou a. enhir, na 
ultinia sexta-i'cirrl, urna elitiva iniudi-
nha ( Ile, x1112, d0v'e, ter , bencfieiado os 
c:tiripos'onde;f}iPn• coltipl•tn`•csta•.ari1 nï; 
dmu.ppareccr as pastag q,p pitni, o geado. 

Antiga Casa• FJlatllias 

Coill Illllllicatil - nos, os -i-s. Raul J.. Fer-
reira V elluso e Antonio de F,`rit A'ze-
'Vedo chie, lavr:idn na nota 
do mmnbo m% dl•. Vieira Bines, em • 28 
de. dezembro findo, tomr.ram de trespas-
së . õ. est:i-1 él(chiieiitb'r '4 faiai ageris qter. 
p rteuacu no, fallkciclo sor. • lItonio Maria s` 
t'O .l0 o da C`1.11.>,5 da rud D: +'' Auttínio 
I3 rroso, 11 -

Ti4ì liallìadiires. rófïlo'sáo', é'dri que os os I r)vos ncgncisutm—FC"Cua Vel-

1(mo tC :doll 

Conducto res d'ugua 

Pedinios a attnnc 1̀0 da illtrstro vcrca-
Oo, intinícIpal, imim muitos emiductoi,çs 
de rigua rins t.ell:idos, cru . difterentcs 

R) , 
li que espidl nh :tdm+ravclurc l te asp-s ; 
brc os transéu•it`c, a ponto de llacs pe- 
"(111 a roupa 1111111:1 si)pa. • ^ 

ILL sitios onde as cs elindélbis 0& ` 
'i(. tal odeia, .que só a nlgur?s inetro:i do ! 
clist:ztuci:t st• pfj.,lo passar, fios, dins de 
chova mr,is abundante 

À lljz eQlC$r1Ca ,, i,. , 

Colttontes, • couto todos os ' liabitantes 
esta villa licaranl, ao verem, pelo de-

col':cr ilos dias, gtaç• a>.,1117 elçe(rjca . ia . 

ficando estallebeicia, pelo mep.os até :í 
111eia noite,'e mesmo a titulo?dc cípc-
rrencia,—é agnr'a pnra todos tnotivo de 

tle desgosto o cepçito, o verem -so do, ilòvo 
cütregu s à luz iiiortiça clos.hinrod" de 
pCtl'011'(i• + r a•»{)J,R, a`tl¡ln 011(le` CStI',:i n•10 for Arn 

retirados nra ficarem stthstituidos pelas 
1,11,1 padas ele(,tricas t 
E porque este a viola de novo ( ntre-

911e a • esta escuridão) non~Sand0 as 

i'üas) os triuscuntes, de rlo.ite;às np• a-
delas, para Ao se esbariárem com on-

do indivíduo que venha do .lado opposto? 

R 

.-.}?Ql'ierçiastda. •ur..;nt• tí metiin-ngitç, senl 

nada receber do cofre da Caniara, por-
que,este sÚ pa,fL ICIu:Irtdo a ,o$t•vér 

denhitivanlénte (pau exploaaçã(i,luz ` o' que 

Cremos que ó aíssim e que a empmm 
chegou a ter rnzan, ánilu:ílltd • Finita . de 
sei•i0 vapor quem ] 11(11 la o maquinismo 

9producti)iI ela-. ènerki:i VeeViem Agora, 
+porom, ,o rio já h;va Muita atou^,, mercê 
rlarkigtiiidnnte chrIN•a d'estés dias; e, por-
tanto, as turbinas pódem; começar a fun-
cionar, •., 

l+;lé esto que se torna;rïocessnrio, par<% 
ser re5t ihélecltla a illuminnçãà 13&Wiea 
Q Q!as, empf•çzá' começar 
fornecer luz Mos particulares, " que por 
ella anceiam. 

....,. -4á-depois-de-• ~~ poste, o gire acama se 
lê, começou a funecionar a luz electrica, 
agora, ao que dizem, fórnécida por energia 

Ihydrr'1`1~<lí .U fI(àri,dê 11`vêz• . 

Ba $isac}o Yf 

~ Na ultima 5.° feira, na Egreja Ma~ 
l•.tsiz, foi sol 6111enícnte',jrartisatlo. o pri-
ineiro fllliirJI i Çlo I0$SO a1;tineto amigo 

ë consideratlissnno ndvogadó e notar' 10, 
-ter. dr. José Julio -Vtêir:i• Ralhos, uma 
das figuras de maior destaque da, nossa 

..terra,  e de sua ex, ;a esposa, a-, illustre 
i ni'tt%4 ;r"1•:' `111 ai iB•ati,iLZ!llbnite r•o de 
illcir:i •ieirá ..I•,aruó5.•` -. ,. •. 

~ V Presidiu ao solenine l.laptisado o vene-
rindo Prelndo do Porto, e filho ( .- 
discirno dolnosso c"eoho, o Virtuoso 
Principe (Ia E'r,reja Cathólien, Senhor D. 
, Atito,•1iq>l3araioso, e foram padrinhos do 
neóphito seu avô paterno e sua avó ma.-
térrin; lespeetivg5nonte, o sr. ;,Conunen-
dador Manuel Jose F(rréira Ranios o a 
•ex.°E sr:A í): A.delOWAc > Ieira, rece-
bendo n creaucinha o noméde Manuel. 

cpois do rim l•eligi8so, re.ilisou-se 
Viera, casa,du, sl;p pacs • kiu :}lmoço intimo, 
n ,, que assistira;n, •' lélii. elo venerando 
B•spo dó N-'r l ias+çx.#I-f 81 "" I): Ade-
1'1 de :1léira,"1). Maígütida Dlonteiro, 
1). !!Maria .do Carnio Vieira Ramos, D. 
Maria Adelaide de Meira, D. lgnez ?&cu-
donça Monteiro, D. Vir;ginia Monteiro e 

f1D• 1\11 ri, 'Tiçtoria Monteiro; e os illus-
tres, cavalheiros, si- s.: Comniendndor 
Ferreira Raniõs, dr. Jò:i Anu de Meara, 
dr, .Silva Monteiro, Fernando Ramos, dr. 
M,iguel Men(loiìsa. 11lóntéïro, Larlos Ra-
11108 , dl•, l+ rnncisco I)lonte'iro, António 
1Clonteiro•'''e Padres • iris SéURO, onz e 
Alei lnclre.lsaïõlas, e' aindá, o sr' Augus-
to Soucas:in , distincto'pliotogàl)ho. 
o h'oi, tono se vê, erma festa linda, qu-
o ter enchido cont6tamento os 

• t t • • r • 
paes do traeój)liito cj+lie tio` solemncmente 
havia pnssado pela pia 1 ãiptisnlal. 
Que Dëtrs o tenha ali abençoado, Im-

ra uni futuro cheio cias maiores felicida-
des, . r M 

Aos Bonl11eiro5 ~ " ' • — 

:r Ó`"eÁsideradó • nF'hocillnte` do Yen'"r'rA-
i;ens, Br. Francisco Josó de Sousa, aca-
ba do offertnr :t benemérita Assocurçáo 
'dos Bombeiros Voluiltarios o cimento 
necessario para os reparos Moer qu e talo 

lrrattliénte ilasson°ótfictüivtido edificio de 
Ião htunanita ria Associa(;ào. 

Gestos ,d'estes, ssio dignos de revisto. 

Nnmço 

Vier. ni alia, ultitlln §Iiintá feiÈ.1 à esta 
• viola, de visita Mustre ,,aniigo 
yr. dr. Luiz (1c IIa,ttos` Graça, os sita. 

lustiiio Grui , secret<ii•io do Governo 
Civil' e Afronso dciMiranda, xcluliilistra-
dor No cIonéOlio de I;ragat,je taniu,ii 'o 

"sr.`Antonio Cha:vea; que por niguns dias 
de, adulinistrador do exercera o caiei o 

nosso : concelho. 
II"osip•dandò-se. no palacete. do Benifei-

to, da Mustro fanlilia Mattos Graça, alai 
lltés foi sérvidoriiii : níagnitico' a.fuloço, 
trocando-se amistosas saud:lções. 

Apprehensão de milho % 

Polo umso _ çollega local 0, Barcellense, 
tiveinl s conbeciu)ento •de que na penulti-
ana terça-feira eulbnr;ou a passahel11 a 
trez carros com 111A110 que sullia d'aquel• 

l i,fi e,•aczi i, e-quë së dizia, tá 0hido 
das propiiedaclls.(Iuc,• alli I•os4úa•,o eon- -
^uler;:do ttd.vo•:ido d tÀta eóiliaï•ca . Sr. • l 
consc eJsli oüeuxirio 14 Carneiro; milho esto ! qne 

' R aj'd foi 3o Mu t, ls o rd actor d rr 
gnellçd régg íi '" ; Jdaqui:n;¡13or a,' 

NOY0 PgIOQ d,1›à ! 

Acaba de tomar i ósse do e min de rc-
gedor desta viola, o sryArl•nuio Ccolxlr-
tino, qne -já ima tempos exprecn eguai 
lo car du coirliança alo sr, administrador-- 
do,. concelho 
Oi itbay fi'li'abéiis à nova nuctoì•5clacic. n 

Ceptro Catholieo  

.Acaba cie ficar constituiria, p,.in for-
nia sc.ndáé, a" direcç" sufrein'n elo 
C(ntiò ( átliolico Portu•ucz, l;sia (li-, 
ree. ào é coustitriid:i por um delcundo'da 
zoiia do sul, o sr. conselheiro José I+'cr- 
nawbs cie Sonsa' ( Neuro); por nu) dele 
gado •(Ia z(m:t knort(, o sr. dr. Alber-, 
A Philieiro'Torres; por uni deL,-gado dt,,` 
zoua do contro, o sr. drt ,Diolrr) Pacliceo 
A11101'lnli e pelos p•11'larllt;rltal•e$ dç Ççntl o. , ; 

Aesaci•ç•ìo i3cttel~i G•`Il$e 

Reìinirnnt•se no ultimo snbbt;do, na 
AssociaÇ:io ,,G,a«IjgVejal 11 Agtll #,cal'ç-
Iheiros d esta viola, j)ar:t trat.irein da 
crea ìo, en s•;°nó "de" unia ç•' ta' t3, ;Àsstict•ÇioZ " 
I uneHeente., destinada a distribuir sopa, 
du••>veres•lior•+lia;><ntfs j7obi'es`•lítiiR; ne-•'e 
cessitados desta villn., Or talo vã por, 
diante esta obra, conid é áh erer eil fa-
çç -d boa-vontade' qne ariitnla( ltodos .,os 
tjn'e éstá() mt ehdò hoiilbï osl <rr•riclla li•1r-° 
rn:%iiitari,t quõ nuito áiüplïiü_ " 
drinos. +,.., si ia 

Syndicato Arricsiát ; 

0,,inosso poisado colma 1401, 1Jolh(c 
dic •lI Publica lio;seu 1,,1tinio nulnçt. 
ro o balanço rélativo- no anho de 1.917, 
que ino5tra mai, saldo -de 093f60 para o 
corregtt É, 

pois muito pi óspei a a sltuac io d' 
esta lissocílição, de lavradores, f.ietO este-
que muito nos alegra e deve ser, itiii, 
consôlo para todos que trabalharári na 
sua Alndaçâm ,.r• ! 

. +. a<• •"t 1♦tí il»►' óï.•••e ~i r ` .••. 

Donativos 
• .f 

310 dos2que mencionalnos em o, n:0._ 
anterior, receber, mais o Recolllimento 
elo Menino Deus os seguintes: 

Da a 10410O 
Da exAn sr."' U. gui ia das lAms 

Duarte, de I 11§111. - 
... Yo.ip r..•,:, 

I3em lia lául s. 

Avenida•dá Está ç o Ã 

10000a 

•.li+3à 

Adeantaram-se, baastnnte, nas nitimçs 
seulanas,,;o `i`rãbhlliõs,` dal Avrenid'a 7.1 ' 
de Fevereiro. 0 aspectq cí'aquella arto-
rj:t,'.11veeconcluA .1 villa, é. á itogsolador, 
e optinro seria.'que, i ião. fússe. dGmorado,o 
córto que tem ainda • ia l fazer- se,, , para 
alargnnaeuto (I'aquçlla avenida.! 

co•roissã,) •prometo 
ra do culto em honra do ninrtyr S.Scl)astiàn> 
cuja iinageir) se amara na pnroeliiai d'esta ., 
•freguesia, rosolt•cu addi:lr a sua festa. para. o 
dia, 2( do eorrento,devido ik tifcstas v:tlwts q o, 
no dia propt°ifi'st+'i'e!tlisaun n'e:ates ari:etlores ' 
Cunstnrá (In missa sulomno, :i grnndo iilÉrn-
níent rl . .o' ` is!ti:ìo do $S: a,i rainc.uto, Ss 
1lihnrlts;'•. cic rardr,.s0r11rnvJj7ur`.um 1iot:tteli,. 
orador. A festa ser:~ p!!c( da de povmul,. 
orgào c vozes, quo corne ç vm agora, a 17, o udu 
a 10, pelo mudou .urina ( apustp. 
—No proximo domin-ó tem lotear :a Hora de 

A(iora•-i u do SS. :i>t+ ralnento, ás 8 horas da 
talyde., cem a sulcnntidadc riu es(vlo. Nu fim 
far-se-ba a m,remat,1ç-llo das prnudas que fu-
mon ofI'cMOchié no MootéMI)cus. i; lá sc` fu-
ram ns festA.a'cm Ilólini. deste ' Jicuinú-Ur.us> 
2 w nus deixou inuncrsus cm saudados rio pru-
nndas e quo já,liaie podem esgnecoi-co ! !i 

sua l)rgiician:t iutngeui fu1 da.da.a, troí›r nus , 
dias 2i,, 1 e 6 riu currenté, nl)pn.recendu 
te ultimo dia. eunl tua rico vestido de s9dìt o 
fios doiro, of'crtat da eXAI fnmHW Saí, ( :ui 
noiro. Dnrnalo as traiss:ls e cn:gosinto seda-
va a hei,j u, cxecutatvaol nu orgào lindas c olu-
pusiçõela, do viauh:i, :t exiiia SI- n. 11:u G1 
Ferir urdes; aí inissa pariclri'irl, a ( x,1111! sr,aL l?. 
Aiuclia. S:i Carneiru. 

✓•:8PIn, 41433.—Paturi para Bra-
ga,,:L. ('( ìltilllnll' UR $(? ll$ W ~, o llitelllg ti-

te alumnu de pi•eparilow^ svihu gel I Q1~ 
,da. Cruz. 
•—Tem gma ulu n%an &,nus a nWdo-

má do VIAm sondo já Instantes as pn.Isc., 
attu•.adnN nato havendo',1 or p cl.tcuanto, c:s•u:: 

`."i.itai•y :ï Txtiii'titar. 

--Hintt•e ,riu d anirgu :a Iiw•a dal Adoraçilu 
,nous:iÌ :12r ¡1a1lt19•l lllo 'l Cl'alli(:NtU. se]ldo lim:-
tu c1911c d:L (1 orn e ficas, ' 

—105 que, enfim, Dons Nosso Senhor se 
ennrpaMeirdn nú, ln:md:mdu-uus a ì•huv L lho 
d sojrida. • Já o 1.1v—,tidor a  . sente sat.i•fci[o 

.por .ver quo .a chuva, ieg"ndo a torrai, vaf 
fazer r vlr(lerer as 11érv:is fios eltnpL)s; le-
queimadas l ela i évv. 

--Toniou p(íss. (16 de n p;odor v i:o -
s'o Linigo sr. José Antonio (In Carvalho, nlenl-
bro riu C (entl'o Catliu!ie•.0 (l','at.2. fre;nezi:l.-C. 

n p? v •, Le i•áCf, 5 F'cà.—Caso(1 o sr.vil:i-
nmel J , (• iiu(lri ruis, cota a Sr." Carolina, da 
Grsia F;iria. ll noivo, que residiu pagos :u)- 
nos no Rr::zil, é d,'uuu, eduenÇ<a o c0rrec;ta e 
ni:wifestl, (!( ºlate de rodes e em todri n par-
te, a1s erOiças l,rlti.dsls cum u leite e que ren1-
pro coi,,gervuu é (• 0111 s:utto ov;olho eolIsorv:i. 
Q, in onçuutre u e21nilihu seuiprc a r,isc;cu(ler 
o aruutat da f̀elf(-. lie.. 
—Su prgs:n:v ticinitrino, hnvr.rai missa ' v•I-n-

á:,doa, 1101 Linu'a de S'111io Alitoniu, cum expu-
s:çìíu do 5S. Sal•ri;iuentu. e yernlão. De tnr-
de,liar:L.molIS'tI do adur'n•áu tnuharisti-
e>i, o(,iu cxposi ,• o no tbrono, havendo filo es-
sa o•ca Mo irra sonoro) em h»ra de St.n Lu-
zi:i, voto do Fr;.lwis(•u Antonio Pereira. 

priuripi:uu, alai pruxim sexta-feira, as 
Los n : s.•em 11an!,ra de 5 +1);is .i Lu, :ldvug; I(lu 
à .fr;i)c i ií,9ol'lus` TA nNis im,mos'a-
tneliL  luumua d:ulc—Mosto, fuine e 

- P.rllaeen o sr. Afanucl Guines l+ranqueir:i, 
;•.Pa 7.•.a Kn:l x11147• 

c `lf i& :8.+•Q •.—aos estratros dlima febre 
+ typliúide, f:rllecctt'n'esta frcf,u•z'sa na segml-
da-feira passada, o sr. José :Antonio Gumes 

I, dw Pen,17 lberi+gnis2u lava:idos f,roprietariu. 
nh:t lluar(•t)ta •, dois :nulos de idade. Os uf?ì-
cius funcbres por su,l alma realisaram-se lwlt-
éo:m, sondo bastalme eolit(an la de clero. A 
s(:u8 desobi.dos paes l iliconsolavel eSpo9:1 :.9 
ousias siucnras c))ntloleuci:is.. 

T:ïin!,cití se a.c•lnun gra.votnèutt ét:ferrnos, 
o srptuyvnwo Amó Juae_uim d'alineida e 
tlinn f binit:i. do si A11t(>ni( José do Prito. Fá-
zenws •a'uti)v po);is suas rnnIlioras. 
—'v«mü posse no (lia. 2 do corrente, a üo-

.va.J.ul^, Olegendn rrspeçtiv:unetrte par:•l pre-
i 

sidrni:: t•icl•-pi•é • l$e)i,e e thesolu•eiro, os aos. 
José da G)=ta I'f.dÈusa, Antonio Guriies dos 
Santos Garrido o M;inuel José. de Brito. 

v aiike de dia 3, o sr. 
iç ipnüstrador veio a ` ~; mel, e âppreheudcu 
tuna notnvel quantidade de faainhas e milho, 
gtü•..estaénm 1)»ra embareni• na estaçau. Se-
gundu` Cie "iufpl:m<nn, a anaior parte pertencia 
ao Sr. hraneih(10 Fertoira., roger!or delnoer:tti-
co d,• Aburini, que ri:ìo eunsta tensa sido su-
bstituído. 0 moia eurAso do eme é qne, es-

que.. temo regedor, fazia p:n t)+ da 
eomimssìtu do celleim paru:+hipal,tinha-se abis-
c-oit;:(Iu do 31 raz is, dos 1i) carros quo+ a sr.a 
1), Garlota S:ll.cza r cedora g el) erusa•In elite pa-r 
rSL o,cé Como, depójs dois uI(,imos a.cun-
tGcíulrntos, eunst )ti que i:. ser deinir,tido dè 
ro» ft9ur,. v lapit elit"achun gire :: cjuellc niilho,a 
ls );),'1 reis, vau cm lida eunta, el;"Inon-
lhe d'ulle, e... celle.iio, nada! Porisso o pc.-
,vo-no sa-ber da :Ipprebc11eão, dizia:.benl foi-
tn !=foi castigo ! 

Apeza,r (festa luuvnvel diligene.ia elo sr.ad-
miuistrudur, a ride export:i(lora• estai poráaqui 

a AVIO la_r•am ntc lime;Lda que..0. çxgutaunc11to 
do nfiVío runfilni ht`=(hi: A.) ` 

Li(tf9•Jdilli•fi• , 

Vende-so. pnra Ver e Iratar: E.alll-

ho ele S' José, 53=--com o sr. Arlillit' 

Cardoso. 

E,S 1) i13 g  i*11.•-I1:Z 
Fende-sé ama. calibre 16. canos (l' 

i.Iatllel 1(SS o, C ) 1r1,• prov ,1 ,fie 10-

das as bolvorás e e•lr:lctu: tos pulUina• 

•'l,l•,Cahi.`•••ilt?n• Il!'etFlldel'. dlt'lla—$E 110 

„ •leslaal'a,llte,aalio r1•Ul'1`('S—•• 11%l Faria 

'Wi.1)os< B,,iree11os. 

6i 

V,enle-se a anua Cisa Alvié , na 

Bua Ba.rjona fie I+peitas, fl ; 3 e 5, eni 

fi-entC a pneu. 'Fratar com Airrello 

Ralnús, Osta viola. 

• t9pí•s•v••i•i•°5i$i• • 

( Esttlo a venda lodosa tis iAnhe!ro, da 
a I3oiica tio 

l•nat.e"+ SaÚ r.`rCI de, 1:í)00. 

Cal'I't •allo de dar tolos 'os h.ìCüti'f•C1' 

menlos u Krúr110 de 13arce9lo ,a dica! 

OS pu,1w,tl'lin)w9 htí; lf.I;"1 prCl('•u ar. 



Acção soelial 

'••j••,• 1 TI 1 
1.11•! 

capitai-5400 c®ntos  

:;le," ,: Porto—Loyos, 92 

TI•LC;t'Ii0\IAS ( Administração 1:986 •  Sboc">,o Lipedieute 1:ÔOG 

Li,sbtut 
Londres 
P<ariz 
Cliristi,mi,a 
Stockoinao 
Copen[w-LIO 

illadrid 

l,e2enn ç es 

Bai•cellona 

Gi•nova 
Palermo 
P tro,,r•ado 
New A' ork 
Boston 

e tã•ennelas 

Athenas 
I3or•deus 
Mcir'selha 
Havre 
Tunis 
Alaer 
Malta 

:IGENCIX: 
Porto, 

Inf:uite D. Henrique, W 

Secção Maritim4 2:10 
Ageneia 1:897 

em 

Funchal 
Ponta'.Delguda 
Horta 
Ilha de Cabo Ver 
de 

11 h a de, Santa 
Maria 

!, ¡• n 1 / 11:8`)0 COERESP O• %1DENT E S• N{O PA¡IZ 
71,11110,  
guerra civil, •rc•ni•«, i1i•íundCMões. 

gztros êoutr•a morte e aeeidexites dc :whi ais 

► •guro. s ma≥r°iC,ímos contra todos os ciscos. 

tona>j»1sr,aa•ío,,) e.e .nadas em todos os portos do mundo. 

SEGUROS DE GUELRA 

Sinistros pa«os em 1916-153  contos 

l•anan1n•elros: . 

J. M. Fernandes Guimarães & C. ,,; Joaq.n' Pinto Leite, Filho & C.'—Pottº 
Banco Nacional Ultramarino; 

London Cuunty d- Westminster Bank; Pinto Leite & Nephe-ws—Londres 
Crédit •Lyonnr•s--Pariz; Revisions Bank—Copenhaáue. 

•i9l11A está em relações com Corrrpanhïas Inelezas, 
Fraiacezas, b iliilniis, Russas, Dinamarqueztas, Suecas, Noruebilezas, 
Anicric.<aaaas o Hesla,iriliolas. 

CORRESPONDENTE Ei11 ••.g•••j•lgs; 
X • 

lìUA D. -AN 110 BARROSO, 15 

Nova, 111Iercearia. 

Papelaria 

Joaquiin Vieira da COSIA 

llaq n <tutonn;io ®barroso. 04, GO — BAILC>lELLOS 

N'este estabelecimento, montado nas melhores condições, encóntra-
r<<ia sempre os'estimadus f're•uezes grande sortido de c1aá, cÜfé, arroz, as-
sucar, bacalhau, azeite e massas de supet•ior -qutilidLcde. 

Bolacha fina e biscoutos de Vallonao e PovUa. 

SERIEDADE E1M PREÇOS. VISITE\1 ESTE ESTABELECI NMENTO 

A.tS'3Y ia+•uvfa=iJ•-f C3• V•f2'Gy 

Qioe' G1) §.IT Ali)•:• 

apparecer ao : muo- 'ovo. 

AS P•►R0LAS 1) 0, _M IXn0•• 
w 

ra•.a• 

e tadú°õe (lct proeiwía X10 jV nho 

•--•••- I'01t 

Todo o bom b•ircellerase cicvf; adquirir esta obra, de muitos annos de 
írivestigaçao. 

se,  

casa iIo aiactor Junqueira, III—Povoa de ìTarzirra. 

Pedimos aos 

  srs. proprieta-
tarios o,, favor de .nos avisar quando 
tentl••m `alguma, partida de piàfieiros p,ri-
ra vel, fiel'. a 

t•c ii ral7ioS tan2bem que' a melhor 
fórn a ' de o,s NreiideÉ é por arremata.cao,, 
reservando os srs. , proprietario,5 o di-
i,-,eito de os F3 não entregar quando não 
-aí tn .a1n preço que lhes convenha. 

J. SMori y C.a en Lign. 

¥POGRIAPHIA  
Oíficinas' graphicas do jornal 

I'xeprietario, 
i tua de S. É, ri nc1sco 

Joá0A:,Lsndo1rt. 
d. . 

IURCELLOS 
di 

' 1 xeq?/ç;aso 'í1è todos ; os lraballaos gráphicos 

, , 1'ci•ii•itóc; ò •c;ouomic•ot• 

Ira•1»ïssã. o,.:wtiti(t. (lc cartões de visïtla'e de, »avie)°us. 
c»i.l•ostueS. UIVa dé liv) o, jóriiais c progra)uiizas. 

1 
]IEII A1IIii- -'L" DIA D El E M B R o 

•t à: 

Glt,a, café c li,iptl•iria. Ary.oz, assucar e bacalhau :` Azeites espe-
eiáes liiass(as ;cié suXa#3i }cn: qualidade. ' 

D•pósituoüap•iulji,a WIlía do Alto Douro. 
13ólaehà flua, biscoutos de WIlongo .. LouÇas,e vidros. Farinhas 

de tri i é'semcas .é inuiios d outros arti us. 

o Rata iü. Dlcnrlgane, 27 a 3$ 

BARCi:.LLOS 
i. 

Haa 13aniacl Yiatiataar, • :i 7 .•,::5,• •k•`•.: 

1-•sci•iptorio de Negocies 

Eeelesiasticos e Civis 

firo R A G A 

Arménio Am_. unto d'offiroiri Sotto MI(lor 

'Prata de todos os nefocios eeclesiastiéos, que seio obtidos rui ItTun-
t:iatura Apostolica e. em Ruma, . (dispensas niatrinaoi5iaes) Broves de Ora-
toriU, religiosos de legados 'píos, salaatOrlas, etc., iassin] como os que se 

obté'iaa ria Carìi,ira EcClcsitastica do Arcebispado, seja dual f•úr a su,i nato- 
reza, e dr, düúcsd'uer otiti,os`déper,deiites das repartições civis e niililaces-

Os ue;ciciós,de que seja eiicarr,egadu sito tratados com a maxim,a 
r•ap1Lk;z, serii tldx e e' eciauonriu. 

•sTA •EL Ir" c«EvTo DE FEIRRAGEb  
omipo (lar1' 111:1>1JI1 LIC,• 

e••••ra•eldos . 

31 u'lloe1 `,Alves Gulinho 
P  

# Sortido completo de, ferro, ferragens, aço, arame zincados vidr,xrí•, 
I rnoldut•as, etc. ' etc. Depú`sito de cal e adubos cliirnicos. Tninbem tem ú 
venda camas de' ferro. ' 

1'R1;f•O5 SEM COM1IE`1'h;A'C1:1 
•;i3 ;Sn1. •'r.;" `°¡,-?, •a• ïrJ: íJ ` ;Y`c ••., cV "(`c,•cr ̂  à• c •lr,• 31'^'.^JG' :- c' c' r.3a 3-..íJ.y y•3 t• •{r  •̀N%•••j•r9 p •/r •j i 
( Vr V •• Vl` • •V '•T 17 `✓ V v̀ V• C' v• 1•7 •7 •J J•ci VY •V t7 C7 tl7 W V 17 •l yv 
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